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f "Correio do Povo" deseja uma i

r Feliz Páscoa aos'seus leitores f
L��,.._� .,._ .,._��

maior penetração no interior catarinense

Prefeito
Victor Bauer
na Capital
Viajou para a capital o

Prefeito Victor Bauer, on­
de vai enrrevlstar-ae com

I
o Governador Ivo Silveira.

Fundação: Diretor: Impresso na: S. Senhoria irá expôr ao

Ártur Mülle, E!UGENIO VITOR SCIIMÖCKE!L Sociedade Gráfica Annld. Ltda. governador carartnense o

I
estado calamitoso e:n que

I
se encontra a zona nor­

Ano XLV JARAGUÁ DO SUL (Santa Çatarina) Sabado, 9 de abril de 1966 N,o 2.374 Idesle do Estado, especial-
�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!======� mente o Municípío de Ja­

raguá do Sul. De Floria-

O m a,u Temp o t:'lontl·nu'a L�re�I,iSo����r�e����i�I�:�á
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to Municipal chegou 80 das serrarias. Os donos de. Devemos registrar as

ponto de decretar estado de engenho, em virtude etivídedes desenvolvidas
de calamidade pública, do máu tampo, não podem pelo nôvo Prefeito que
tal o volume de prejuízo adentrar-se no mato para está dtepösro a realizar
com as enchurradas. O extrair a madeira, prove- uma grande administração,
Governador do Estado, cando a falta do neces- infelizmente afetada pelas
segundo nos foi informa- sário material. De reco- connnuas chuvas. Recen­
do tomou conhecimento nhecer-se que o povo temente o Drefeito Victor
do estado lamentável em está colaborando herói- Bauer. [untamente com os

que se encontra esta camente com as adminis- demats Prefeitos do ramal
parte do Estado, tendo traçõespúblícesatíngtdas, Mafra > São Francisco do
prometido auxílíos para suportando com paciên- Sul, esteve reunido em

restabelecer a economia, ela e reconhecimento a [oinville, acertando os de­
gravemente afetada. Em atual fase chuvosa. Nota- talhes com o Prefeito dr.
contacto com o Prefeito mos. por outro lado. que Nilson Wilson Bender, que
Victor Bauer, informou- tôdos os setores da ad- visam assegurar integrais
nos que só no setor de ministração estão alertas, recursos pare obras neces-

pontes que estão sendo funcionando tudo no sárias da zona.

arrancadas pelas volumo. sentido de sanar pronta
sas águas, tem tido des- mente qualquer ínterrup-
pesas sem conta,

encon-I
çäo nas estradas muní- A DIOCESE INFORMA

trando mesmo' dificulda- cípaís, bem como con-

des de conseguir as tornando os senões que I Padre no Cbile e
madeiras próprias junto [se apresentam em outros I DiicililO em Chapecósetores da vida pública.

Meditação Pascal

rASa��ãodo--------!
I Frei Álido Rosá I
� "Um dos maiores perigos da hora presente �
� é o cansaço dos bons .. Para que o "Correio do Povo" �

I
passe imune dêste perigo, no dia em que a

�oristandade comemOra sua redenção, rogo Aquele
que venceu o mundo. ampare seu DO. Diretor,

� Rr. Eugênio Vitor Schmöckel e seus redatores. �
� Petr6polis. 24 3 66 - Frei Álido Rasá, ofm." �
� Muito obrigado Frei Á1ido, m nome do �
� "Correio do Povo". .

�
������,..,����

Alido Rosó

Quando Deu s quis criar o homem. não
planejou um sêr qualquer de carne e osso como

tinha feito com os outros, Tratava-se agore, de
algo mais importante. Como que convocando a

própria SS. Triandade disse: Façamos o homem.
E Deus criou o homem à Sua imagem. Deu-lhe
algo de Si mesmo. Estatutu o rei da criação
e o colocou num jardim de delícias (cfr. Gn 1,26-3 I).
Em fim. queria Deus que o homem fôsse realmente
feliz (cfr. Eelo 17).

O homem porém, não cooperou com a bon­
dade divina. Nossos primeiros pais facilitaram e

pecaram (Gn 3. 6·7). Foram enxotados do paralso
(Gn õ.23). isto é, perderam a felicidade a qual
estavam destinados gozar eternamente. Essa perda
foi sofrida também pelos seus descendentes. (De
qualquer maneira devemos admitir um distúrbio
no destino do gênero humano) Resullôdo: perde­
mos de vista a nossa mela o r i g i n a I. a nossa

vocação à felicidade. Conseqüentemente, começou
o reino das trevas. ôeranäs cegou de tal maneira
os homens que. quando chegar a Luz que ilumina
todo o homem que vem a êsre mundo. não A
conhecerão (cfr. lo 1,9 10).

Eis que afinal chega a plenitude dos tempos,
O verbo se fêz carne e tomou morada entre nós
(lo 1.14). Passou na terra fazendo o bem (At 10.38).'
Morreu. em fim, feito cordeiro pelos pecados do

I·
mundo. Ressuscitou ao terceiro die (At 10,40).
Glorioso apresentou ao Pai a humanidade resga­
tada por seu precioso sangue (I Pd 1, 1819. O po­
derio de Satanás, implantado no mundo pelo
primeiro pecado, foi aniquilado c êle mesmo

precipitado nas trevas.

Oorn Cristo afinal, foi novamente restituída
ao homem a felicidade a que estava destinado
desde o início, perdida no entanto, com Adão.
"Com Cristo Jesus ressuscitamos e nos assente­

mos no céu" (Ef 2,6). Desta maneira. assim como

o orgulho de Adão gerou a desgraça, a humildade
de Jesus gerou a felicidade. "Assim como em

Adão todos morremos. em Cristo fomos todos
vivificados" (1 Cor 15.22).

A Páscoa que hoje comemoramos consiste

precisamente nesta passagem. De Adão para Cristo;
do homem velho pare o homem nôvo. Afastar o

f e Í' m e n r o velho para sermos massa nove

(í Cor 5,7). Renascer da semen Ie corruptível em

semente incorruptível. Pássar das Irevas para a

Luz; da carne para o espírito. Quem não fizer
esla passagem, não terá feifo sua Páscoa. Pélra
êle a fesla< de hoje não tem sentido. Será um dia
como os outrós, com mais doces apenas e muitos
votos fingidos. Oxalá, você eslando m o r t o,
hoje viva!

Pesadas chuvas conti­
nuam abater-se sôbre o

nosso Município, provo­
cando enchentes e dani­
ficado sériamente a

lavoura. O sistema viário,
em consequencia foi
bastante afetado, à ponto
de provocar interrupções
em várias estradas do
interior. As recuperações
de algumas das principais
estradas. egualmente,
comprometeram o tráfego
normal. em virtude de
movimentação de terra e

colocação de tubos para
a competente canalização.
Os Municípios de Corupá,
Schroeder e Guaramirim,
sentem. por sua vêz o

efeito do mäu tempo
prejudicando as colheitas.
O município de Massa
randuba, por seu Prefei-

Seguiu para Santiago
do Ohile, nos primeiros
dias dêsse mês, o Rvmo.
Pe. Jacó Feldhaus que
exercia seu mínístérío
sacerdotal em Presidente
Getúlio. Ainda no ano

passado Dom Gregório
recebeu a oferta de uma
Bôlsa de� Estudos de So­
ciologia Religiosa, indí­
cando para êsse Curso
o Revmo. Pe. J a c ó
Feldhaus.
Recém-chegado da

Alemanha. onde cursou
a Faculdade de Teologia.
o Diácono José Longen
que será o r den a d o
sacerdote nesse ano, está
prestando uma colabora­
ção temporária à Diocese
de Ohapeeö, onde Dom
Wilson uecessitava de um

padre para o seu Semi­
nário poder fun<6ionar de­
vidamente.

Luiz de Souza agradece referência
Por ocasiao das bôdas

de prata do distinto casal
Panla-Mev Luiz de Souza,
fizemos ligeira nota, re­

gistrando o grato aoon­

tecimento. O jornal, como
é natural, foi bater no

enderêço do nOS80 caro

Dr. Luiz de Souza. Leu
a notícia e. com o coração
cheio de ternura, sentou­
se à máquina e nos agra­
dece com a seguinte mis­
siva, que pedimos licença
para transerever :

"Rio-GB - Meu caro

amigo Schmöekel. A fina­
lidade desta é a de madi-

I
festar o nosso melhor
agradecimento - meu e

de tôdos os meus fami-
liareR -- pela destacada
e bondosa notícia publi­
cada na primeira página
do "Correio do P090",
edição de 19 dó corrente
e relativa ao transcurRO
das bôdas de prata do
casal Paula Mey-Luiz de
Souza.

'

Boi para nós uma satis­
fação poder constatar que.
apezar de um quarto de
século já transcorrido.
ainda' hã, em Jaraguá,
quem se lembre da gente
e, especialmente. de U!lla
data tão grata da nossa

�ida, como aquela que
marcou o nosso enlace
matrimonial,
As lembranças e as

saudades dos anos que
aí con9ivemos jamais se

apagarão. Pena que as

contigências da vida fazem
conosoo o que querem e

n6s não podemos fazer
com elas o que deseja-

riamos. A princípio somos
um s6 e. portanto, quasi
toralmente livres. Depois.
com a fundação do lar e

com o crescimento da
família, tudo se modifica
e acabamos por não nos

pertencermos mais.

déstia do anonimato da
Cidade Grande, devotado
aos meus e ao meu tra­
balho profissional, dou
graças a Deus por ter

passado alguns anos em

Jaraguá onde encontrei
o que todo homem mais
deseja: uma família de­
cente!No meu arquivo senti­

mental existe, porém. um
escaninho especial para Isto me valeu muito
a fase Jaraguaense da mais do que todos os
minha vida. Agora. de,?ois cargos e altas posiçõesdos 50, quando se dilue

I
..,

o ímpeto agressivo da q�e alcancei na VIda .pu-
mocidade e se entra na bliea em Santa Oatarina.
faixa da saudade e da
ternura êle é mais cons­

tantemente consultado.

Assim, rsnosando agra­
decimentos pela gentileza
e carinho manifestado,
-atragez as colunas dO
tradIcional "Correio do
Povo", ao ensejo das
minhas bôdas de prata,
formulo votos de perma'
nente felicidade ao amigo,
ao seu jornal e a todos
daí que. como eu e os

meus, querem um Jaraguá
pr6spero e sempre aco·

lhedor e bom. AgradecidO,
oordialmente abrsQa -

ass. Lui� de Souza".
I

Não tenho dúvida' de
que mais para diante. no
tempo. as e�ocações ter·
minarão por liquifazerem
as saudades em lágrimas.

E, meu caro Schmöckel.
quandoisto passar a-acon­
tecer é porque a fase aí
9ivida foi agradável, a

gente daí foi amiga e a

terra foi acolhedora e bôa.
Hoje, recolhido à mo-

Eles fizeram um

curso importanle
O Instituto Superior de

Pastoral Litúrgica (IS­
PAL) recém'fundado no
Rio pela CNBB. orga­
nizou um curso de férias
p a r a os mais respon­
sáveis pela Liturgia nas

diversas dioceses do Bra·
silo O Curso reuniu, de
10 de janeiro' a 10 de fe­
vereiro. 156 pessoas, entre
peritos, professores e

cursistas·alunos. De nossa
Diocese partieiparam: Pe.
Helmuth Berkembrock,
Pe. Miguel RosseUo, Clé­
rigo José Chafi e Irmã
Lúcia Deiuca. Com mais
algllns elementos elês te­
rão gUß liderar a Reno­
vação litúrgioa na Diocese,
prestando um sGrviço de
aSFlessoramento às Par6-
quias e Colégios.

o draDla de
. Mass9randuba

Durante a madrugada essencialmente uma comu·
de 23 do corrente veio de nidade minifundiária e com

ocorrer a nona (9a)/' n- mais de õOO KM de estrd­

ehen te em Massar;t' duba, das rr:unicipais, sentiu no

destruindo o po ;;�o que âmago de sua economia
havíamos cons� 'ido, com uma tragédia que. sem o

,recursos própl)ios, recupe· socorro do Govêrno Fe-
rar após a of{ava, durante deral e ESladual, passará
1966. Os PWjuizos da Pre a viver os meses mais
feitura dç7 Massaranduba Irágicos de sua existência,
ulfrapatt;ám a casa dos pois pouco resta do que
Cr$�.OOo.OOO, ou seja alé janeiro poderia ser

qU!l� a 10lalidage do oro (como era) a "Capital do
enIO para o corrente Arroz Catarinense".
Massatanduba, sendo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversários I
Emprêaa jornalistlca

"Correio �o Povo" Uda.
- 1965 -

Diretor
Eugênio Vitor Schmõckel

Aniversariou dia 8 pl
passado a srta. C é I i 8,
filha de Erna e Alb�rto
Vasel (Pino), residente
na Barra. do Rio MÇ>lha.

Fazem anos hoje:
Sr. Ewaldo Be nardo

ASSINA1'llRA:

Aliu,l • • . _ Cr$ 2.500
Semestre • • • Cr$ 1.300
Avulso . , . • Cr$ 50

BNDBRÊÇO:
Caixa, Postal, 19

I\venida Mal. Deodoro, 210
jaragui do Sul - S. Catarina

,e ivi I neste dlstrlto, filha de
Adolfo Malhes e de Ftida
Klann Malhes.

Bdiral n, 6.138 de 5-4·66

Bruno Elerr e

Maria Lucia Gorniak

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, natural de Iera.
guá do Sul, domiciliado e

residente em eere distrito,
em Francisco de Paula,
filho de Ricardo Elert � de
Ida Inner EIert.
Ele, brasileira, solteira,

industriária, natural d e

Agudos do Sul, ôäo José
dos Pinhais - Perené, do­
mlcíllade e residente em

Campo Alegre, nesre Es­
tado, filha de Nicolau
Gorntak e de Idalina Costa.

Aurea Müller Grubba, Oficial
do Registro Civil do 1.0 Dis'
trito da Comarca de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa

\ Catarina, Brasil.
Faz saber qtle comparece­
rem no cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

casar-se:

Edital n. 6.135 de: 31·4-66

Egon Buttendorf e

Rosalia Hafemann

Ele, brasileiro. solteiro,
lavrador, natural de lera­
gué do Sul, domiciliado e

residente em Iaraguézlnho,
neste distrito, filho de
Frederico Bullendorf e de
Linda Arnd: Buttendorf. Edital n. 6139 de 6.4·66
Bla, brasileira, soheíra,

doméstica, natural de Ja
raguá do Sul, domiciliada
e residente em Iareguãzl- Ele, brasileiro, solteiro,
nho, neste distrito, filha 'de industriário, D a t u r a I de

. Germano Hafemann e de Ilaraguá do Sul, domlcllia­
Erna Bolduan Hafemánn. do e residente em este

distrito, em Estrada Gari-
Edital de Proclemas re- baldi, filho de Martim Fodi

cebi o do Cartório de e de Linda Fodi.
T:r1arcilio Dias, n/E5tado. Ela. brasileira, solteira,
Ed't I 6136 d 31.3.66 domést_ica, natural de

1 a n., e Jaragua do Sul, domici-
Alvaro Alegri e liada e residente em Estra-
Darci Safanelli da Gatibaldl, neste distrito.

filha de José Scheuer e de
Ana Panstein Scheuer.

Frenclscö Fodi e

Adelina Scheuer

Ele, brasileiro, solteiro,
operario, natural de Jara·
guá do Sul. domiciliado e

residente em Marcilio Dias,
neste Estado, filho de Re
dilio Alegri de Clara
Alegri.
Bla, brasileira, solteira,

doméstica, natural de Gua­
ramirim, ne s t e Estado,
domiciliada e residente
neste distrito, filha de
Aquino Safanelli e de
Hilda Riechter Safanelli.

E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mandei
passar o presente edital que
será publicado peJa impren­
sa e em cartório onde será
aiixado dUl ante I 'i dias. Si
alguem souber de algum im­
peàimento acuse-o para 05

lins legais,
AUREA MÜLLER GRUBBA

Olicial

Schmöckel, residente em

Ourttiba ; ,

- o jovem J u I i o
Scheuer,
- sra. Alice Ayroso

Schwartz, esposa do Sr.
Miguel Schwartz nesta
cidade.
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ii Fundo de Assistência � Previdência I!
ii do Trabalhador Raral H
:: II

II ,J � COUERCIAL II

I) f·O II
, Av. Mal. Deodoro, 130. em Ieraguä do Sul, !1
II

::

II encarrega-se do preenchimento das guia de II
" recolhimento e de inscrição. II
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Dia 13:

Adelia Pradi;
- sr. Bernardo Grubba

Jr.
- Melita Fiedler;
- Marliz a Terezinha

Buchmann;
Fazem anos amanhã:

- Warildo José Weiler;
Sr. Lauro Voltolini;

- Olga, esposa do sr.
_ Henri Behling; Adolfo Wackerhage;

,

- Sra. Mau r a Dirce, - sr. João Linhares
e I!I p o 8 a do sr. Ruy Medeiros;
Schmidt;. .,

- sra. E r i c aHarbs
- �ra. LIDa Prestiní Karsten, esposa do sr.

'I'omelim, esposa do 8r

I Avelino Karsten:
Augusto 'I'omelim: .'
_ Sra. Mathilde, esposa

- Rosllene Roeder;
do sr. Luiz P�vanello; I - sr. Norberto Rowe;
- a sr8;' Mma, e�posa - sr. B r IJ no Henn,

do sr. RICardo Kratzer, funcionário de A Comer·
em Alto Garibaldi. cial,

I··,·,·U
>.
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� \�r, F�rnan�o A. ��rin�mann �
!i CIRURGIA DO ESTOMAGO - VIAS BILIA- �
[� RES, INTESTINOSI...- Cirurgia de Senhoras

fi Diagn61t1co Precoce do COClr nas Senhoras

I:
COlflunlca ao, ,e"s clientes que atencler. "O seu ·1

: novo co"su/t6rio à Rua Artltur Müller n' 160 :\

E (AO LADO DO NOVO HOTEL) �J
fi Das 9-12 e das 15-18 horas - FONE, 384 �
c:····.··.·��r·.··.. ·,,:·.··.··.··.e;:�·.·�:·.··.·-:�···.·····*·!.···l·······!�!·.·····.:!.

Dia 11: Dia lI.:

Dp. ReiuoldoMUI.:�
I ' II ADVOGADO � i

Escritório ao lado da Prefeitura i
JARAGUÁ DO SUL

Sr Edgar Schmitt;
- sr. Pedro ZapelJa;
- Martinho Bortolini;
- Maria Myriam Bor-

tolini;
- sr. Hilário Baratto;
- sr. Fritz Meyer.

Dia 12:

Sr. Paulo Wunderlich;
- N a i r Airoso Les-

cowicz:
.

- sr. Ary Buohmann;
- José Antonio Oam-

pos;
- sra. Ida, esposa do

sr. Ricardo Bürger;
- Bortöle Scarpin.Sr. Adolar Henn, resi

dente em Garibaldi;
- M a r i a de Fátima

Angelo;
- erta. Lurdes Guenter.
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II DR. WALDEMIRO MAZUREGHEN 11:"A sra. Vva, J o rg e ta II fMaUar. II CL NICA MÉDICA - CIRURGIA GERAL II
II :i
II ii
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'1

11 II li

II Blotee Jaraguá Ltda. li l! g�1�t ���TAS II
II 50 d I dtO 'I ii R. ULTRA VIOLETA :1

II 8n83 e 8uanCI na 8r e e CIDS rllr li II Rua Presidente Epilácio Pessôa 704 II
ii' Fábrica de Blocos de Cimento para cons- 11 �::=--=:::==:::_=:::..-===--==::.-==::::::::::::::::::=--:::=--==J
l, truções, Se V.S. pretende construir, adquira Ho material desta fábrica que é o mais mo-

li derno, e a construção sairá mais barato. ti mI
!'_Ir.1,msz=m:!I'!!iiiiii! �lE!!!II!!!!iE!!!l:�!!i..!!!!i!!lI!1_!SEiii

H Informações com'
FRANCISCO MODROCK III� DR. J o R N SO E LT E R 1&II

.

LEOPOLDO KARSTEN "!li I CIRURGIItO DENTISTfi Ili nesta praça It •

\r:-=------ ...---� -------= _jj ;;;: ModernfssJ'mo "A/ROTOR" I.- -----_..__._----------- ::::::..-::: ...... ""

I Reduz o tempo de ttaba lho 1-Centro II
e aumenta o conforto do LlENTB,

1'-CLíNICA - CIRURGIA - PRÓTESE
Vendewse uma propriedade contendo uma

I
RAIOS X

IIcasa _de material e uma casa de madeira, situado
à Rua Epitácio Pessôa, 497 em Jaraguá do Sul. I Consultório: Av. Getulio Vargas, 19� I

Informações com Dr. Piccioni, em Corupá. (Anexo ao Depósito da Antarctica) $!

,I

Dia 15:

-Vende-se

Edital n. 6.137 de 5·4,66.

Beno Konell e

, Zita Mathes

EI�, brasileiro, solteiro,
lavrador, natural 'de Jara­
guá do Sul, domiciliado e

residente em Rio da Luz.,
neste distrito, filho de AI,
bano Konell e de Paula
Konelt.
Bla, brasileira, solteira,

doméstica, natural de Ja­
raguá do Sul, domiéiliada
e residente em Rio da Luz,

II ::=::11:::·--------·--------·-------------

ii
.....-------------.....

--------------�
It DR. IVO KAUFMANN li
!I II

II li
I I:

i! Cirurgião Dentista -- ii
li Pt
II Consultório: - Rua Preso Bpitacio Pessoa 139 II
!! II
II ( II
II em frente da BMPRESUL) li
� II
!I .. llt ti II
II

- "'pare agem mo ernisslma -

II
II I'
II RAIO X - CLlNICA - CIRURGIA I:
II li ----------
Ü PROTBSB - CLlNICA INFANTIL ii
==--==::::::==-:==============::::::::::::=::::::===

Uma propriedade com (F=:::::::::::::::::'=:::::::::::::::::::::::::::··...·-·:::=::::::===�II.:! 15x49, com casa de ma-!I 1Th10) lETQ)llrlB[ 1Tl' �1UflW ii
..
deira t:'m perfeito estado, ,ii llJ.I�o 1.L'\. 'tJ �.B\ l.VllANN, ii

�I �ais um rancbo de 5x8, !I MÉDIC;O éIRURGla.-
li

... SIto a Rua RodoUo Hu- ii .ttlV' II
m fenussler, nesta cidade. U Formada pelas FaculdaQes de Medicina das Univer- li

I Informações nesta a sidades, de Colônia (9.Jemanha) e Pôrto Alegre ß

'I edação. ll.ll IICIRURGIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS E! II

!I! C"I'Ju'/CA IC'RA' II
Com escritório nésta cidade à Av. Marechal Deodoro iii

' II ... n, -:...
" II

da Fonseca nO� 122, para melhor servir seus c 1 i e n te s·, Hr II 1909a prátiea em Dospità""I..Bnropu5 n
I :u'l II

mantêm est.reito intercâmbio judiciário com os ex-Escritórios ". Uma propriedade. nesta 'I
Consultório e residên��:· ii

de Advogacia DR. HERCILIO ALEXANDER DA r..uz, I cjdade,havendoumac8sa II Tel. 244 - Rua Preso Epitácio �õa, 406 11,.COm séde em Join:ville e São Francisco do Sul; está em I�: :�::�ial e 3 morgos II
CONSULTAS:

� '1,1,condições de, também, aceitar causas, para aquelas Co. m Informações na, li Pela maubã: das 8 t/2 ás 11 horas\.,
.

tOt
'

t . Joalherl'a FAUTH .:l..! Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 1/2 hora, III'marcas, sem malOr�s onus para seus cons 1 um es.

I Av. Mal. Deöd. da Fonseca ii Atende chamados tambam à Noite \,. n
ä!ii!iij=!lii!IIIl!_!l!5IEl'I!W&llSIiiiI__ .. Jaraguá do Sul \6:::::::=,======--:::=:::::::::::::::=:::::::::==--==:::::::::�

F F 5

VENDE-SE
Dr. Francisco ABloDÍo Piccione

:Ml�DYCO - C.R..:l'I. 1.'7

Uma propriedade com
4.113 metros quadrados,
com casa de alvenaria
bem conservada,Epitacio
Rua Presidente sito a

Pes8ôa. Informações com
o sr, Ervino Menegotti
ou Waldemar Lessmann.

Cirurgia e Clínica de Adultos e Crianç8s
Partos - Doenças d� Senhoras

HOSPITAL JESÜS DE NAZARÉ - OORUPÃ
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

co JR. 'IIPA.. - SANlrA C.A.�AH.INA

Vende-se

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Textil S/AS.A."Cyrus" ,In d. ComércioRoede� Agr.
Assembléia Geral Ordínáría

Edital de Convocação
Pelo' presente ficam convidados os snrs. acio­

nistas dest Sociedade à comparecerem à Assem­
bléia Geral Ordínáría à realízar-se em nossa séde
social as 10 horas do dia 31 de março próximovindouro afim de deliberarem sôbre o seguinte:,

Ordem do día
1.0) Aprovação do balanço e contas do exer-

cício de 1964; ,

2.0) Eleição de novo Conselho Fiscal;
3.0) Assuntos diversos.

AVISO.
Acham-sé a disposição dos snrs. Acionistas, os
documentos a que se refere o artigo N.o 99 do
decreto lei N.O 2627 de 26/9/40.

Jaraguá do Sul, 28 de fevereiro de 1966.
Gerherd Roeder - Diretor Gerente

,

Assembléia Geral Ordinária

Convida'Po� 08 senhores acionista� dest!l
sociedade a comparecerem a assembléía ger�1ordinária que jaremos realizar no dia 28 de abril
de 1966, as 9 horas, na sede social, a rua Coronel
Procópio Gomes, 285, na cidade de Jaraguá do
Sul, a fim de deliberarem sôbre a seguinte.

I

O.RDEM DO. DIA
. 10) - Apresentação, l.eiture:,· discussão e

aprovação do relatório da díretorla, balanço ge.falencerrado em 'ßt de dezembro de 1965, respectíva
I demonstração da conta lucros e perdas e parecer
do conselho fiscal;

2°) -'Eleição da nova díretosía;
30) - Eleição do conselho fiscal e .seus su-

plentes' .

40' _ Outros assuntos de interêsse social.

Jaraguä do Sul (SC), 18 de março de 1966.

AVISO. AO.S ACIO.NISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acio?is­tas, na sede social, os documentos a que se refere

o artigo 99; do decreto-lei n", '2.627, de 26/9/1940.
.

Gerhardt Arthur Marquardt
Diretor-Presidente

Assembléia Geral Extraordinária
Convidamos os senhores acionistas desta

sociedade a comparecerem a assembléia geral
extraordinária,. que faremos realizar no día 28 de
abril de 1966 as 15 horas, na sede social, a rua
Coronel ProcÓpio Gomes, n". 285, na cidade. de
-Iaraguä do Sul, para deliberarem sôbre a seguinte

O.RDEM DO. DIA
10) - Aumento �o capit�l so�ial, .�ecorrenteda correção monetärla do atIVO lmobilízado, nos

termos da lei na. 4.357, de 16/7/64 e consequente
reforma estatutária;

20) - Outros assuntos de interêsse social.

Jaraguá do' Sul, (SC), 18 de março de 196 .

Gerharãt Arthur Marquardt
Diretor-Presidente Gumz Irmãos S.A. Ind. e Com. Agric.

Ind. de Calçados GOSeH IRMÃOS S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ�IA

Convocação
Ficam convidados os Srs. Acionistas à compa­

racerem à Assembléia Geral Extraordinária, no dia
25 de abril, às 10 horas, em sua sede social, RUa
Jorge Czerniewicz, 1.237, para deliberarem sôbre a

seguinte,
ORDEM DO DIA

a) - Aumento de capital social nos têrmos
da lei N° 4.357, de 16 de julho de 1964.

b) -- Assuntos diversos de Interesse da socie­
dade.

Jaraguá do Sul, 30 de março de 1966.
Walter J. F. G08ch • Diretor Oomercíal.

Assembléia Geral Ordínárla

CO.NVOCAÇÃO.Indústrias Jaraguá S. A.
São convidados os Senhores Acionistas para

a Assembléia Geral Ordínäría a se realizar no
dia 23 de abril de 1966, lia séde social em Rio do
Cêrro U, neste município de Jaraguá do Sul, às
9 (nove) horas da manhã, para deliberarem sôbre
as seguintes

Reunidas
Assembléia Geral Ordinária

São convocados os Senhores Acionistas da
ndustrías Reunidas Jaraguá S. A .• para a Assemblé ia
Geral Ordinária, a realrzer-se no dia 30 de abril de
1966 às nove da manhã, na séde social à rua Ro­
dolf� Hufenuessler, 715/901, a fim de deliberarem
sôbre a seguinte ordem do dia:

I _ Aprovação do Balanço e Contas do exer-
cícío de 1g65;

II - Eleição do novo Conselho Fiscal
1Il - Assuntos de Interesse da Sociedade.
Nota: Achem-se à disposlção dos snrs. Acto-

nistas os documentos li que se refere o artigo 99,
do Decreto-Lei nr, 2,627 de 26 de setembro de 1940.

leragné do Sul, em 19 de março de 1966
Dietrich H. W. H'ufenuessler - Diretor Presidente

Assembléia Geral Extraordinária
Oonvocação

São convocados os Senhores A ionistas da
Industrias Reunidás Jaraguá S,A., para a Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no d�a 30 de. abri}
de 1966 às dez horas d(;J manhã, na sede SOCial a

rua Rodolfo Hufenuessler, 715/901, a fim de delibera­
rem sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Aumento do Capital
.

II - Assuntos de interêsse social.

Jaraguá do Sul,.em 19 de março de 1966.
Diêtrich ·H. W. Hufenuessler - Diretor Presidente

O.RDEM DO. DIA
1.0 - Apresentação, discussão e aprovação

do Balanço Geral e Conta de Lucros e Perdas do
exercício encerrado em 31 de dezembro de ! 965;

2,° _ Eleição do Oonsêlho Fiscal;
3.° - Eleição da Diretoria;

4.° _' Assuntos de Interesse Social.
Jaraguá do Sul, 1.0 de abril de 1966.

Vva. Anna Gumz - Dir. Presidente

AVISO. - Ficam à disposição dos Senhores
Acionistas os Documentos a que se refere o Arti­
go 99 do Decreto Lei n." 2.627 de 26 de setembro
de 1940, na séde social em Rio do Cêrro II neste
Município.

A DIRETORIA

Manoel F. d Costa S.A.
Comércio e Indústria

Assembléia Geral Extraordinária

Convocação
São convidados 08 snrs. acionistas desta

sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinaria a realizar-se às 8 (oito) horas do
dia 30 de Abril :pr. vind .. em sua sede s�cial àEstrada Itapocuzinho, para deliberarem sobre o

seguinte O.rdem do Dia:
a) - Aumento do Capital Social e consequente

a alteração dos Estatutos Sociai�. .

b) - Diversos assuntos de Interesse SOCIal.

Itapo<}uzinho, Jaraguá do Sul, 30 de' março
de 1966.

.

.

Adolfo. Bartel - Diretor ComerCial

Comércio e In�ústria Schmitt S. A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Ordinária
PeJo presente edital de convoc�ção, são .co�vi­

dados, os senhores acionistas da firma Comercl<t. e
Indústria' Schmill S.A., à reunirem,se em Assembl�laGeral Ordínária, que será realizlida na sede, da SOCI�­
dade à Estrada Blumenau Km �, 'nesta Cidade, as

quin�e (15) horaS do dia sei_:> (6) de abr.il d� corrente

aoo, a fim de' deliberarem sobre o segUinte.
. ORDEM ç,t> 01..\

.

J. - Exame, DiscusS1io e Aprovação das cootas
correspondentes ao anQ, encerrado em 31 de dezem-
bro de 1 965.

�2. _ Eleiçã�" do conselho fiscal e suplentes
para o ano de 1 5/1966..

.

3; - As�jnfos Gerais.

Jaragfo do Sul, 4 de março de 1966.
COM. BIND. SCHMITT S. A.

,,'fi Arnoldo L. Schmill, Dir. Presidente

l' "

AVISO:"
/.
cham-se ii disposição dos senhores acionistas;

,

nli""
/

ede social, os documentos de que traIa o art. 99,
o decreto·Lei n. 2.627; de 26 de setembro de 1940.

BOTAFCDGO F.�.
,

Assembléia Geral Extraordinória
Convidam-se os srs. sócios do Botafogo Futebol

Clube, para a Assembléia Geral Extraordin�ria que
será realizada no próximo dia 17 de ab,rll, �s 10
horas, na sede social em Barra do RlO- Oerro,
com a seguinte.

'ORDEM DO. DIA
1. - Reavaliação do capital;
2. - Alteração parcial dos Estatutes;

.

3. - Assuntos diversos de interêsse SOCIal.

Jaraguá do Sul, 30 de março de·1966.
A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA,CATARINA
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DIRETORIA DE POLICIA CIVIL
Circo n-. 4/66

Florianópolis, em 24 de fevereiro de 1966.
Senhor Delegado,

Para couhecímento de V. s«, fazendo a con­
venien e divulgação na imprensa. escríta e falada
e para dar inteiro cumprimento, baixamos as se­
guín tes instruções;

JO.GO.S DE AZAR
a) Consideram-se jogos de Azar:

1) O. jôgo em que ganho e a perda. dependem
exclusiva ou principalmente da sorte;

2) as apostas sôbre corridas de cavelos Iora
da hipodromos ou de local onde sejam autorizadas;

3) as apostas sôbre qualquer outra competição
esportiva;

b) Quem estabelecer ou explorar jôgo de azar em

lugar público ou acessível ao público, seja cobran­
do in g r es s o ou Bem esta exigência, cometerá
contravenção penal relatlva à policia de costumes,
punivel com prisão simples, de S me8e� a 1 ano,
e multa, de dois mil a quinze mil cruzeíros, além
da perda dos mó.eis e objetos de decoração do local. A pena
lhe será aumentada de um terço, se houver entre
os empregados menor de dezoito anos fôr encon­
trada entre os jogadores.
c) Para OB efeitos penais, são equiparados aOB

lugares acessíveís ao público:
1) casa particular em que S8 pratica jôgo de

azar, quando habitualmente participam pessoas
não pertencentes à família ou nela reside;

2) hotel, pensão ou outra habitação coletiva,
a cujos héspedes se proporciona jôgo de azar;

3) sede ou dependência de sociedade ou asso-

ciação, onde se pratica jôgo de azar
.

4) casa de tavolagem, isto é, estabelecimento
destinado à exploração de jôgo de azar, mesmo
que disfarçadas suas finalidades. .

d) Relação dos jogos de azar: É extensa a lista
dos jogos de azar, além disso, vários dêles po_s8uemmuitas variantes, por que a mente do VICIado é
fertil em inovações nocivas. Citemos sómente os
maís conhecidos, os que constituem a preferência
dos eontraventores - Baoarä - Bingo - Bork Ma­
ker - B u z o - Caipira - Cavalinhos - Curelo
_ Dados - Estrada de ferro - Jaburú - Jôgo do
Bicho - Lasquenet - Loterlas não autorízadas _
máquinas "caça niqueis" - Marimbo - Monte -

Pif Pat - Rifas não autorizadas _ Ronda - Sete e
Meio _ Trinta e quatro - Trinta e um _ Verme­
linha _ Vinte e um _ Vispora - Aposta söhre
qualquer outra competição esportiva.

. Na oportunidade, apresento a V, S.1l os pro­testos de distinta consideração e elevada esttma,

Theseu Domingos Muniz - Coronel Diretor
da Policia Civil

Párou coração por 2 horas e operou
LO.NDRES (FP) _ Um

cirurgião paralízou du­
rante duas horas o

coração de um homem
e, depois de operá-lo,
voltou a colocá-lo em
funcionamento normal.

O. "London Clinie Me­
díeal Journal" noticion
a façanha médica reali,
zada no Hospital deWest·
minster, nesta capital.
O. cirurgião cujo nome
não foi citado, . utiliza
um método do qual é

inventor e que chama de
"hipotermia profunda".
Segundo êsse método, o

sangue do operado é
purificado num recipien­
te, esfriado, impulsionado
através dos pulmões; oxi­
genado e purificado no­

vamente.

O. operado, a quem se

tinha dado apenas mais
dois meses de vida.. está
trabalhando normalmen­
te.

Informativo ACARESC
CAMPEÃO DE PRODUTIVIDADE-

Dimas Nuernberg, jovem de ta anos de ida­
de sócio do Clube de Trabalho 4-S "São Carlos"
de' Forquilhinha - Criciuma, sagrou se CampeãoDO 3.° Concurso Estadual de Milho Híbrido, colhen­
do o equivalente a 11:164 A

Kg por becta_re. Es�aquantia é màis que seIS vezes a produçao médIa
de milho obtida pelo agricultor c a t a r

-

n e n s e

(1.750 Kg/Ha).
158 jovens 4-S participaram desta competi­

ção, usando no plantio sementes de Milho Híbri­
do patrocinada pela AGRO.CERES S.A.,

O.S Clubes de Trabalho' 4-S, reunem filhos
de agri'cultores, rapazes e moças, com idades de
9 a 18 anos. Cada sócio deve fazer em sua casa
um traballio de agricultura ou economia domésti­
ca denominado projet individual.,

270 lideres rurais 4-S de Santa Catarina estão
continuamente recebendo treinamentos para trans­
mitir m aos jovens nas suas atividades.

.

Atualme.nte o Serviço de Extensão Rural de
Santa Catarina, ACARESQ, orienta 82 Clubes de
Trabalho 4-S, congregando 1.700 sócios.

O. Concurso de Milho HíbridO, foi mais uma
atividade criada, para possibnitiu ao, jovem agri­
cultor eatarinense bases sólidas na aprendizagem
de uma atividade agrícola.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



c o R R E I O· O O p. O V O e
o Rotary Club de Jaraguä do Sul, ao ensejo

.\�o XLV JARAOUl DO SUL (SANTA CATARINA) SÁBIWO, 9 OB ABRIL OB 1966 N.O 2.374 das festas de Páscoa, saúda os seus componentes����������������==���!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!! e exmas. tamillas desejando uma feliz festa pascal,
extensivo à tôdos os leitores desta coluna.

UColuna ROTARY"

AtençãoLeia com BOLETIM INFORMATIVO DO R. e.
Dentro de dias deverá circular entre nós o

Boletim Informativo do Rotary Club de Jaraguá
do Sul, contendo o material que abrange o inicio
do ano de 1966.

O Objetivo do Rotary
É estímular e fomentar o ideal de servir

como base de todo empreendimento digno, promo­vendo e apoiando:
I - O desenvolvimento do companheirismo

como elemento capaz de proporcionar oportunída
des de servir.

II - O reconhecimento do mérito de fôda
ocupação útil e a difusão daß normas da ética
profissional. .

III - A melhoria da comunidade pela conduta
exemplar de cada um na sua vida pública e

privada; e

IV - A aproximação dos profissionais de
todo o Mundo, 'Visando a consolidação das boas
relações, de cooperação e da paz entre as nações.

(Texto aprovado pelo Rotary International).
Praticamos o Que Pregamos?

O que Rotary significa para nös? Geralmente
respondemos essa pergunte com generalidades
brilhantes, com os quaís ninguém poderá discor­
dar. Porém, examinemos a. nossas ações com

algumas perguntas:
Se não Iôsse rotariano, seria a minha vida

diferente? Aumentei o número de amigos quetenho? Tenho maior orgulho cívico? Abri o meu
coração e mente ao aspecto internacional de Bo­
tary? Pratico realmente "Dar de Si Antes de
Pensar em Si".

Rio do Sul, abril de 1966
Meu caro jovem

Louvado seja N.S. Jesus Cristo
Na cartinha passada havia prometido

escrever-lhe outra tão logo pudesse, hoje estou
cumprindo a minha promessa.

Vários de seus colegas me escreveram,
alguns até vieram me visitar em Rio do Sul,
outros mandaram-me o enderêço pedindo que
os Iõsse visitar.

Outros pediram-me que lhe espllcasse o
que é o Seminário e quaís os Seminários de
nossa Região. Desta vez vou dizer a você em

poucas palavras o que é um Seminário e na

próxima cartinha dar-Ihe-ei o nome e o ende­
rêço dos vários seminários da região.

Vamos então à resposta.
O Seminário é uma grande casa. Será

talvez a sua casa. Nela existem salas de aula,
claras, alegres, com grandes quadros negros
e mapas geográficos. Há uma enorme Bala de
estudo onde OB semináristas preparam as li­
ções. O dormitório é um salão imenso, com
dezenas de camas enfileiradas. Tudo é asseado
e em ordem.

Os seminaristas comem no refeitório. VOo
cê pode imaginar o tamanho desta sala de
jantar para mals de 100 meninos. Os alunos
maís velhos ajudam a servir. Também chega­
rá sua vez.

. Pegado ao Seminário está o edifício prin­
cipal: a Capela. Como é linda! Nela está o

Mestre dos apóstolos, o seu Mestre, pois você
será apóstolo também. Várias vêzes
ao dia, desde a manhã até à oração da
noite, OB seminaristas vem conversar com
Jesus escondido no tabernáculo.

Há ainda outras dependências no Semi­
nário: a cozinha, com 08 seus enormes pane­
Iões, a lavanderia com gigantescas máquinas
de lavar; em muitos seminários há ainda um
salão de festas, onde se representam teatros,
se declamam poesias e recitam discursos em
días de festa.

E, lá Iora, os vastos campos de jogos,
onde os jovens vão fortificar seus músculos
para serem padres fortes e prontos para to­
parem com qualquer parada... Em todo o

lugar jovens a conversarem e rirem felizes,
pois estão no melhor lugar do mundo: o lugar
onde se estuda para padre, ou irmão, o lugar
que Deus abençôa todos os días com uma

bênção especial.
Acreäito que tenha. conseguido dar-lhe

uma idéia do que seja o S�minário; aconselho­
o que visite em companhía de seus colegas
ou de seu "mestre ou de seu vigário algum dos
semínârío de que tenha ouvido falar. Na próxima
vez vou fornecer-lhe os enderêços conforme
lhe prometi.

Antes de terminar peço-lhe que transmí­
I ta minhas saudações a todos os seus colegas,
a seus mestres e de modo particular ao seu

vigário.
Envia lhe maís uma vez a bênção o ami­

go de sempre
Pe. Constantino Demarchi, SDB.

Colégio Dom .Bosco - Rio do Sul - SC.

A nova Lei de Serviço Militar (Lei n. 4.375,
de 17 de agôsto de 1964) diz:

Art. 66: - Participarão da execução da presente
lei:

a) ...
b) os Estados, Territórios e Municípios e as

repartições que lhes são subordinadaa;
c) - os titulares e serventuärtos da Justiçai
d) � 08 cartõrioe do registro civil de pessoas

naturais;
e) as entidades autärticas e de economia mista;
f) - 08 estabeleoimentos de ensino, públicos

ou particulares, de qualquer natureza;
g) - as emprêsas, companhias e instituições

de qualquer natureza;
Parágrafo único: Essa participação consistirá:
a) - obrigatoriedade, na remessa de informa­

ções, estabelecidas na regulamentação desta lei
b) ...

Arma do PovoIjornal,
«Um jornal é uma arma poderosa. Uma

arma do povo para o povo. Um homem, que
por sentimentos escusos não aprecia um jornal
principalmente I) de sua cidade é um homem
falso de senso humanitário. Um Jornal perten­
ce à cidade, tanto quanto o homem pertence
a Pátria.»

"A Folha", 27·366

o Brasil \ 40 ßnos SfM CURO
em Nu"meros Tiflis (Geórgia) Pássaros possuem sistema nalural
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·CONTEL 'reserva.
Canais de TV

para a .'Educação·
RIO (Agência Nacional) desprOVidas de estabele­

O Conselho Nacional de cimento dotados de mate­

Teleéomunicações reser- rial e sc o 1 a r e humano
vou nada menos que 98 adequado, em número e

canais de televisão para qualidade. Com a adoção
serem utilizados exclusi· dêsse penetrante· instruo
vamente em fins edUCBIi'os. mento a serviço 'de ensino,

. . . _ � centenas de milhares àe
A

. dlstrl�U1çao dess�s, alunos poderão assistir.
canaiS,mediante concessao simultâneamente às aulas
às eotidades p�blicas ,� dos melhores :nest res e
particular�s, sera procedi- fer-se-á reàlizado a mulli­
da de forma a co��emplar plicação de laboratórios
as diferentes regIOes �o gabinetes de ciência, ofi.
País, onde a educaçao cinas de trabalho dando
deverá ser difundid.a por amplitude nova 'ao uso
êsse poderoso meIo de e, eficiência de todos os
divulgação. recursos audiovisuais.

.

As excelencias do ensino A decisão do CONTBL
pela teleVisão 5ão gflral abre às. orgdnizações pú
mente r e c o nb e c i das blicas e particulares de
tenäo se em conta as van· ensino novas e promisso
tagens que proporciona, tas perspectivas, no, cami­
mormenle em países como nho da efetiva instrução
o' Brasil, de vastas áreas, popular em larga escala.
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